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Meu caro Portinari


Não sei se te aconteceu alguma coisa, porque já não recebo mais notícias tuas, desde que aqui chegou aquele simpático rapaz Domingues, portador das coisas que nos mandaste. Quase no mesmo dia recebi uma pequena carta tua de Londres e depois... mais nada. Será que naufragaste nos braços de alguma francesa ou estarás esquecido do português?


Nós por aqui, a despeito da crise do café e de outras crises menos comprometedoras como a candidatura do Hermes Fontes à Academia, vamos navegando ao sabor da corrente... É que a boa estrela continua a brilhar no pedaço de céu que cobre o telhado da nossa casa. Agora fica prevenido de uma coisa sensacional: partirei em Janeiro ou Fevereiro. A minha comissão será um congresso de Arte a realizar-se na Bélgica no próximo ano. Tenho uma promessa tão formal de Mangabeira que já estou anunciando a casa para alugar. Peço-te o maior segredo em torno dessa notícia, do contrário os caveirinhas começam a cavar também.


Agora um pedido:


Havia no meu tempo, que não vai longe, na rue Bonaparte 39, à Paris, uma Maison de gravures. Será que ainda existe? Em caso afirmativo, eu queria que tu me comprasses o Christ, o Portrait par lui même, Verlaine, Maternité, Rodin, Daudet, Goncourt, Jean Dolent e Le baiser, de Carrière. O Christo, Verlaine e o auto-retrato eu desejava em tamanho maior. Os outros podem ser pequenos.

Tenho a certeza de que não te esquecerás dessa coisa que muito me interessa.ç


E agora quero saber como tens levado a vida. Como vamos de amores e de arte? Já começaste a trabalhar ou continuas a peregrinar pelos museus e cabarés de Paris?


E o Santiago tem sido para contigo o que eu esperava ou falhou? Penso que ele é amigo de verdade e espero não me enganar.


Addio.


Abraços de todos e do teu de sempre








Olegário
